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Companheiros operários da obra do 
Shopping Vilarinho,

Nessa segunda-feira, dia 8 de agosto, 
tínhamos uma reunião com a constru-
tora Construcap S/A e seus empreiteiros 
convocada pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). A Construcap, apesar de 
ter sido devidamente notificada pelo MTE, 
não compareceu à reunião, que deveria 
ser na sede do MTE, às 9 horas no centro 
de Belo Horizonte. Isso foi uma atitude de 
medo e desrespeito com os trabalhadores, 
com o Sindicato Marreta e com o Ministério 
do Trabalho.  Simplesmente decidiram não 
ir, não enviaram sequer uma justificativa 
pela ausência na reunião.

No dia 1º desse mês o Sindicato Mar-
reta tentou fazer uma reunião na obra do 
Shopping, mas devido à postura autoritária 
e irresponsável de alguns empreiteiros 
e membros da chefia, os trabalhadores 
foram impedidos de participar da reunião 
com o Sindicato. Diante disso, o Marreta acionou 
o MTE e foi agendada essa reunião para a Con-
strucap e seus empreiteiros prestarem explica-
ções, mas a Construcap mais uma vez agiu de 
forma desrespeitosa e não foi à reunião. 

A Construcap está envolvida em diversas obras 
em BH e em todo país, é uma empresa milion-
ária. Uma de suas importantes obras é a reforma 
do Mineirão, onde o Marreta atuou durante a 
greve e vem acompanhando e denunciando ir-
regularidades e sérios problemas relacionados 
a segurança do trabalho. Inclusive, na semana 
passada, o armador Claudilon Lima Pereira, 23 
anos, caiu em um tubulão de 12 metros, nessa 
mesma obra que a Construcap atua.

Não aceitaremos essa postura! A Constru-
cap vai pagar caro por essa atitude. Vamos 
encaminhar denúncia ao Ministério Público e 
se for necessário vamos denunciar também na 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). 
Além disso, estamos devemos nos preparar para 
organizar uma greve nessa obra. Esse obra pode 
estar aplicando várias irregularidades, como o 
não fornecimento da cesta básica aos trabalha-
dores, que é um direito adquirido. Essa reunião 
dos trabalhadores com o Marreta é de extrema 
importância, já que os trabalhadores poderão 
relatar e denunciar problemas e irregularidades 
relacionados a segurança de trabalho, paga-
mentos, alimentação, transporte, tratamento da 
chefia e etc.

Irresponsabilidade:
Construcap fugiu da reunião

Segundo o artigo 13.4 da Norma Regulamentadora 18 (NR18):  
É obrigatória, na periferia de edificação, a instalação de proteção contra 

queda de trabalhadores e projeção de materiais a partir do início dos 
serviços necessários à concretagem da primeira laje.

Nessa foto está visível que essa norma não é cumprida pela Construcap.



Perigo de queda e serra circular exposta: São algumas irregularidades detectadas em visita rápida feita pelo sindicato

Cópia de ata da reunião no MTE o qual a Construcap não compareceu!


